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ENFERMAGEM E TRANSPLANTE HEPÁTICO: SISTEMATIZANDO A ASSISTÊNCIA 

NO CUIDADO AO PACIENTE NO PÓS-OPERATÓRIO IMEDIATO 

Luciana Ramos Correa Pinto , Soraia Arruda, Enaura Helena Brandão Chaves, Ísis 

Marques Severo, Michele Elisa Weschenfelder, Luciana Ramos Corrêa Pinto  

 

Introdução: O Transplante Hepático (TXH) é realizado em um hospital universitário 

de grande porte em Porto Alegre (POA) desde 1996 e a enfermagem, desde então, 

tem participação ativa em todos os momentos do pré, intra e pós-operatório. No pós-

operatório imediato (POI) realiza a Sistematização da Assistência de Enfermagem 

(SAE) e todas as etapas do Processo de Enfermagem (PE), sendo determinante para o 

sucesso do procedimento. Objetivo: Apresentar os diagnósticos de enfermagem (DE) 

prioritários no paciente em POI de TXH. Método: Tratase de um estudo de caso 

realizado em uma unidade de terapia intensiva (UTI) de um hospital de grande porte 

de POA. Resultados: Paciente CR, 60 anos, branco, solteiro, natural e procedente de 

POA, interna para ser submetido a TXH. Apresenta Cirrose causada pelo vírus da 

hepatite C e complicações graves da doença, como Síndrome Hepatorrenal grau 1, 

Hemorragia Digestiva, Encefalopatia Hepática eventual, Ascite diurético-intratável 

MELD real 10, MELD artificial 29. O procedimento aconteceu sem intercorrências. Os 

DE prioritários no POI são: Ventilação espontânea prejudicada, Integridade tissular 

prejudicada, Mobilidade física prejudicada, Déficit no autocuidado, Risco de infecção, 

Risco de quedas e Nutrição desequilibrada: menos do que as necessidades corporais. 

CR permaneceu por 36 horas na UTI e posteriormente foi transferido para a unidade 

de internação com alta hospitalar após 17 dias. Conclusão: Os DE prioritários no POI 

permitiram a elaboração de um plano de cuidados individualizado e sua 

implementação por meio de intervenções de enfermagem visou alcançar os melhores 

resultados e o sucesso da recuperação do paciente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


